
REUNIÃO PLENÁRIA ORDINÁRIA DO CMSV – 21/10/2014 

Ata da reunião ordinária do Conselho Municipal de Saúde de Varginha, de n° 301, 

realizada na Câmara de Vereadores, no dia 21 de outubro de 2014, em segunda e 

última chamada às 19h30. Conselheiros presentes: Célio Ferreira, José Aluísio Coelho, 

Claudio Miranda Souza, Vinício Felipe Brasil Rocha, Paulo César Barbosa, João Maria 

Reis Junior, Renata Naves Cazelato, Silvia de Cássia Pala Reis, José Ramos Marcelino, 

José Luiz Aparecido, Aparecida Furtado de Oliveira, Lúcio Fagundes, Maria Helena 

Moreira de Souza, Juviane Silva, José Antonio Valério, Ana Maria Barbosa de Oliveira, 

Mabelle de Barros Leite Nogueira, Mário Carvalho Terra. Ausências justificadas: 

Leandra Galvani, Ana Elisa Romanelli Teles, Ana Carolina Trolezi Braga. Registram-se as 

presenças dos alunos do curso de odontologia da UNIFENAS – Universidade de Alfenas 

Às 19h35, o presidente Célio Ferreira realizou a oração de praxe. Iniciados os 

trabalhos, foi feita a leitura da Ata anterior, sendo a mesma colocada em discussão e 

aprovada. Pauta desta reunião: Explanação do Setor de Controle, Regulação, 

Avaliação (auditoria) e TFD. O Presidente Célio Ferreira informou que a conselheira e 

enfermeira Rosane Alves Pereira representará o Conselho de Saúde na comissão de 

ética do UNIS - Centro Universitário do Sul de Minas, cujas reuniões se darão às 

segundas feiras, uma vez por mês. Falou sobre a necessidade urgente da capacitação 

dos conselheiros, e convidou a todos a participarem da capacitação organizada pelo o 

conselho dentro do Programa “QualiConselhos” – Curso Nacional da Ativação para o 

Desenvolvimento da Prática do Controle Social no SUS, sendo quatro etapas de 

formação às sextas-feiras à partir das 14hs na sede do CMSV, com a seguinte 

programação: dia 17/10 – Democracia, Participação Social e Representação no Âmbito 

dos Conselhos; dia 24/10 – Gestão e Financiamento no SUS; dia 07/11 – 

Intersetorialidade, Determinantes Sociais da Saúde e Descentralização; dia14/11 – 

Trabalho em Rede no Âmbito do Controle Social no SUS. Discorreu, ainda sobre as 

conferências municipal, estadual e nacional de saúde que vão ocorrer no ano de 2015 

e que a etapa municipal está sendo programada para o mês de maio daquele ano. 

Mencionou sobre reunião com a equipe gestora da secretaria municipal de saúde, 

todos os coordenadores dos diversos programa e o CMSV  que deverá  acontecer em 

novembro deste ano, para avaliação da Saúde no município, fases de preparação para 

as pré-conferências e  conferência  de saúde em 2015; a comissão executiva do 

conselho de saúde, visitas nas unidades de saúde - a sua importância, inclusive no 

CISSUL – Consórcio intermunicipal de saúde do Sul de Minas, a inauguração do SAMU – 

Serviço de Atendimento Móvel de Urgência, prevista para 1º de novembro. As 

próximas unidades a serem visitadas serão: Hospital Regional do Sul de Minas, 

Fundação Hospitalar do Município de Varginha (Hospital Bom Pastor e Unidade de 

Pronto Atendimento – UPA.  Arguiu sobre o ofício enviado para o secretário de saúde, 

cobrando o envio para deliberação no CMSV,  da Programação Anual de Saúde; 

exercício de 2015, salientando o que o prazo legal é abril de 2014, antes do 



encaminhamento da Lei de Diretrizes Orçamentária – LDO no legislativo municipal, 

conforme Lei Complementar nº 141/2012. O presidente Célio informou ao secretário 

Valério que a proposta de mudança da sede do Conselho para atender a interesses da 

administração municipal fora  rejeitada pela comissão executiva em reunião ampliada. 

Informou ao plenário que  o Plano de Contingência e Enfrentamento à Dengue e 

chikungunya  foi encaminhado ao Conselho, com o pedido de urgência na sua 

aprovação e cuja vigência será de  novembro/2014 a novembro/2015; o foco maior do 

plano: garantir os insumos e  aumentar o número  de agentes de endemias. O 

presidente sugeriu reunião extraordinária ou que se deliberasse sobre o plano ao final 

da reunião, ficando decidida a segunda proposta. Logo a seguir foi dada a palavra à 

servidora, Marcela Martins da SEMUS – Secretaria Municipal de Saúde e chefe do 

controle/avaliação e ela passou a  explanar  sobre o Serviço de  Controle, Regulação e 

Avaliação (auditoria). Falou sobre a coordenação, avaliação dos serviços públicos, 

elaboração e manutenção do Plano Municipal de Saúde, apresentação de relatórios 

periódicos de saúde planejada, elaboração de normas e similares, pesquisa, portarias, 

decretos, leis, bem como a análise de relatórios de auditorias remetidos, reciclagem e 

aperfeiçoamento das ações na Saúde. Mencionou sobre as divisões e os responsáveis. 

A Assistente Social, senhorita Ana Lúcia Maselli, falou sobre o TFD – Tratamento Fora 

do Domicílio e seus responsáveis; a necessidade de remover pacientes com alta 

complexidade no tratamento. José Antonio Valério arguiu sobre a necessidade de uma 

estrutura física melhor para a sede da SEMUS em vias de estudos; falou sobre o SUS, 

que ainda não chegou a um caráter puramente público, a influência de grupos 

privados, a indicação de medicamentos onerosos, as exigências da promotoria pública, 

a ingerência dos poderes no SUS. O Sr. Enivaldo José da Silva, servidor do setor de 

regulação; dissertou sobre o número pequeno de vagas e a exigência da população 

quanto aos exames médicos especializados o crescimento das demandas, 

notadamente quanto aos exames; fila de espera grande para os exames de 

endoscopia, por exemplo. O presidente Célio Ferreira abriu espaço para que os 

conselheiros fizessem perguntas, Silvia Pala mencionou as demandas de exames dos 

alunos da FUVAE -  Fundação Varginhense de Assistência aos Excepcionais, cujas 

prioridades são para crianças e o fato de serem especiais. Vinício Rocha falou sobre o 

contingente de recursos humanos, regulação hospitalar e auditoria, o papel do 

médico-regulador, gerenciamento de leitos, controle de recursos financeiros, 

protocolo e prioridades ( a importância de se colocar em prática), a necessidade de 

boa atenção primária, o critério de priorização de gravidade dos casos. Cláudio 

Miranda questionou sobre o prazo para entrar em vigor o Protocolo, ao que Marcela 

respondeu que a data é 1º de janeiro de 2015; José Antonio Valério frisou a falta de 

recursos da prefeitura e a essencialidade da implantação  dos protocolos. Realçou que 

se os vereadores não aprovarem a Planta Genérica de Valores – PGV, será muito difícil 

manter e ampliar os serviços de saúde no próximo ano. A conselheira Juviana salientou 

que as emergências vão aumentar com o funcionamento do SAMU – Serviço de 



Atendimento Móvel de Urgência. Mário Terra sugeriu que se convide representante do 

SAMU para a próxima reunião do Conselho para esclarecer diversos pontos inclusive 

sobre internações. Célio falou da importância de se discutir assuntos complexos, como 

a Regulação.  A seguir houve a deliberação sobre o “Plano de contingência contra 

dengue e chikungunya”,  apresentado pela enfermeira chefe do setor Vigilância em 

Saúde Roseane Souza e Silva. Após intervenções de alguns conselheiros o presidente 

Célio advertiu que o prazo para contratação dos agentes, previsto no plano, ou seja, 06 

meses; de 01/11/2014 à 30/04/2015 é muito extenso e poderia comprometer a sua 

execução. Logo a seguir foi colocado em regime de votação e foi aprovado com a 

seguinte ressalva: compromisso de contratação de 20(vinte)  agentes de combate a 

endemias e a apresentação de relatórios trimestrais de monitoramento ao CMSV. Foi 

solicitado à equipe de elaboração do plano; que se fizesse algumas correções nos itens 

que tratam sobre local e estrutura para montar Unidade de Hidratação.  O conselheiro 

Vinício Rocha sugeriu como pauta para a próxima reunião, o SAMU – Serviço de 

Atendimento Móvel de Urgência. 

Nada mais havendo a tratar, o presidente Célio Ferreira encerrou a reunião às 22h15, 

agradecendo a presença de todos e eu, José Aluísio Coelho, a pedido do presidente, 

lavrei esta Ata, que será assinada por mim e demais conselheiros, após lida e 

aprovada. 

 


